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EMENTA

A ética médica e os direitos humanos na prática médica. Cuidado integral à saúde do adulto,

do trabalhador e à saúde do homem. Conduta diagnóstica e terapêutica das afecções mais

frequentes nos adultos e no trabalhador. Anamnese e exame clínico aplicado. Grupos de

educação e saúde voltados para saúde o adulto, trabalhador. Fundamentos da saúde

alimentar no adulto. Hiperdia. Fundamentos de saúde do trabalhador. Registro médico e

notificações.

OBJETIVOS

• Treinamento dos estudantes em Atenção Primária à Saúde e Atenção Secundária por meio



de vivências em unidades de Estratégia da Saúde da Família, de saúde do trabalhador.

• Aprender pela ação, reflexão e ação sobre a ética prática médica;

• Oferecer atendimento integral à população LGBT no âmbito da atenção primária e

secundária;

• Participar do acolhimento na Atenção Primária à Saúde;

• Aprender sobre as afecções mais comuns no homem adulto, população LGBT e no

trabalhador;

• Identificar e manejar problemas relacionados à sexualidade;

• Aprender e aplicar os fundamentos da saúde alimentar e hábitos de vida;

• Realizar processos e procedimentos referenciados pela biossegurança, com base em

critérios clínico-epidemiológicos, no risco e na vulnerabilidade;

• Praticar o cuidado centrado no adulto sem distinção de gênero, no trabalhador de forma

compartilhada e em equipe;

• Tomar decisões com base na análise crítica e em evidências científicas;

• Aprender com autonomia e com percepção da educação continuada;

• Realizar história clínica e exame físico no adulto homem e população LGBT estabelecendo

relação profissional ética;

• Realizar história clínica e exame físico com foco na saúde do trabalhador, estabelecendo

relação profissional ética;

• Identificar queixa e motivos, evitando julgamentos;

• Organizar anamnese pelo raciocínio clínico-epidemiológico, pela técnica semiológica e pelo

conhecimento das evidências científicas;

• Investigar sinais e sintomas, hábitos, exposição a iniquidades socioeconômicas,

antecedentes pessoais e familiares;

• Registro em prontuário em método SOAP;

• Realizar exame físico, priorizando o esclarecimento, a segurança, a privacidade e o conforto

da pessoa;

• Estabelecer hipóteses diagnósticas, relacionado dados da história e exame clínicos;

• Informar e esclarecer sobre hipóteses levantadas;

• Estimular a pessoa sob seus cuidados à autocrítica e ao autocuidado;

• Avaliar o plano de cuidado, priorizando este como instrumento orientador do cuidado

integral;

• Organizar e implantar grupos de educação em saúde voltados para o adulto e o trabalhador

pela perspectiva da indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão.

AVALIAÇÃO

A avaliação será somativa e formativa. A avaliação considera a participação do estudante

nos grupos de discussão, nas metodologias ativas, pontuação dos trabalhos desenvolvidos,

autoavaliação, avaliação entre pares, feedback e avaliação somativa final. A presença

efetiva nas práticas, pontualidade, interesse, responsabilidade, habilidade e postura,



apreensão dos conhecimentos, relação com colegas, professores, pacientes e equipe da

unidade de saúde serão orientadores da avaliação formativa. Assim, a avaliação será

dividida em dois componentes: avaliação de 3 seminarios (20% cada seminario) e avaliação

pratica de 40% .O discente poderá solicitar avaliação substitutiva conforme Resolução do

CONEP, numero 12 de 2018.
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